
AGENDA
HOJE
MÚSICA 
LEIRIA

O Festival Música em Leiria 
continua hoje com um concer-
to pela Orquestra Gulbenkian, 
às 21:30 horas, no TJLS, que 
interpretará a abertura de A 
Flauta Mágica, de Mozart, e a 
5.ª Sinfonia, de Beethoven

SÁBADO
MÚSICA 
FAMALICÃO

A sede do Clube Recreativo 
Estrela do Norte, em Famalicão, 
vai ser palco, no próximo sába-
do, a partir das 21 horas, de um 
encontro de orquestras. Além 
do grupo local, marca presença 
no evento a Orquestra Ligeira 

de Vila Nova de Anha

ATÉ DOMINGO
EXPOSIÇÃO 
SÃO MARTINHO DO PORTO

A Casa da Cultura José Bento 
da Silva recebe, até ao próximo 
domingo, uma exposição que 
reúne os trabalhos de borda-
dos e tapeçaria realizados ao 
longo do ano nos cursos mi-
nistrados naquela associação 
de São Martinho do Porto

ATÉ DOMINGO
EXPOSIÇÃO 
NAZARÉ

Está patente no Centro Cultural 
da Nazaré, até ao próximo do-
mingo, a exposição “O espírito 
dos lugares. Cenários para um 
Património Imaterial”, que 
parte da colecção de fotografia 
do Museu da Guarda

DIA 22
TEATRO 
BENEDITA

O grupo de teatro Os Gambuzi-
nos voltam a levar à cena, no 
dia 22, no Centro Cultural Gon-
çalves Sapinho, na Benedita, a 
peça “A Cantora Careca”, escri-
ta em 1948 por Eugène Ionesco. 
A partir das 21:30 horas

DIA 23
MÚSICA 
ALCOBAÇA

A Orquestra de Câmara Por-
tuguesa vai apresentar-se no 
Mosteiro de Alcobaça, no pró-
ximo dia 23, pelas 16 horas, no 
âmbito da iniciativa “Música 
nos Mosteiros”. No próximo 
domingo, estará no Mosteiro 
da Batalha

Sob o signo do bicentenário de Verdi e 

Wagner, mas não só. O Cistermúsica 2013 

pretende levar à letra o slogan “Um clássico 

para todos” e, nessa medida, apresenta 

um vasto leque de opções para um festival 

que se desenrola durante um mês e meio 

e que arranca no próximo domingo, na 

Nave Central do Mosteiro de Alcobaça, 

com um espetáculo dos Flores de Mvsica 

& Capela Joanina. O concerto de abertura 

do festival está marcado para as 18 horas 

e consiste numa missa em fá maior, da 

autoria de Francisco António de Almeida 

e com direção de João Paulo Janeiro.

Há 12 anos à frente da direção-artística 

do festival, Alexandre Delgado explica que, 

este ano, o Cistermúsica voltará “às origens” 

do início da sua colaboração com o certa-

me, dando “especial ênfase aos clássicos 

portugueses e clássicos universais”. 

Com um orçamento de 147 mil euros, 

financiado com receitas provenientes 

da candidatura conjunta apresentada 

pela Banda de Alcobaça, Academia de 

Alcobaça e município à Direção-Geral 

das Artes, o Cistermúsica apresenta 13 

grupos na programação principal num 

total de 16 concertos. Pela primeira vez, 

o festival reserva uma data para a Nazaré, 

com o concerto de Sofia Silva e Margarida 

Prates na Biblioteca Municipal da vila a 13 

de julho (18 horas). Uma semana depois, 

será a vez de o Mosteiro de Santa Maria de 

Salzedas, em Tarouca, receber um concerto 

do Cistermúsica, que estará a cargo da 

Banda Sinfónica de Alcobaça. Por razões 

logísticas, já se realizou um concerto 

incluindo na programação principal do 

certame no Mosteiro de Arouca, com as 

Vozes Alfonsinas. “Queremos que este seja 

um grande festival de Cister”, justifica Rui 

Morais, presidente da Banda de Alcobaça 

e responsável pela organização. Na leitura 

do presidente da Câmara de Alcobaça, es-

tamos perante um festival “inter-classista” 

e que deu um “salto imperioso”, com a 

saída do concelho.

O Cistermúsica Júnior e Famílias volta a 

destacar-se, desta feita com a Banda Sinfónica 

de Alcobaça a reservar o dia 14 de julho para, 

em pleno Claustro do Rachadouro, pelas 11:30 

horas, apresentar um concerto para pais 

e filhos, abrilhantado com a participação 

da Academia de Dança de Alcobaça, que 

ilustrará o momento com “Pedro e o Lobo”, 

de Prokofiev. As entradas nos concertos da 

programação principal são gratuitas.
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MÚSICA

Cistermúsica arranca domingo com missa  
em fá maior na Nave Central do Mosteiro

Nélia Caixinha 
expõe na Galeria 
Conventual

A exposição de pintura e desenho 

de Nélia Caixinha, intitulada “17 re-

flexões sobre os painéis de S. Vicente” 

e inaugurada na passada sexta-feira, 

continua à disposição do público na 

Galeria Conventual, em Alcobaça, entre 

as 15 e as 19 horas.

A artista expõe na Conventual desde 

1994, tendo sido em torno de Inês de 

Castro a sua primeira participação 

nesta galeria. Ao longo dos quase 20 

anos daquele espaço, tem exposto 

com regularidade em Alcobaça.

PINTURA

Capuchinho  
Vermelho sobe  
ao Cine-teatro

O Cine-teatro João d’Oliva Monteiro 

recebe, no próximo sábado, a partir 

das 18 horas, o espetáculo “Capuchinho 

Vermelho: Uma Versão Imaginada”. 

Trata-se do espetáculo de final de 

ano relativo aos Cursos de Iniciação 

e Cursos Livres da Academia de Dança 

de Alcobaça, projeto integrado no 

seio da Academia de Música de Alco-

baça e cujos cursos oficiais de dança 

são reconhecidos pelo Ministério da 

Educação.

Esta produção pretende divulgar 

o trabalho desenvolvido por alunos 

e professores ao longo do ano letivo 

que agora termina e permitir aos pais e 

encarregados de educação, assim como 

familiares e amigos, a oportunidade 

de observar o resultado final daquela 

que será a versão livre de um dos mais 

famosos contos infantis.

DANÇA
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